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25—  D . — ££« X X  Dom. depois do
P en t .— Festa das .SA
G R A  D A S  R E  L I  
Q U IA S .—  S. Crispim e 
S. Crispiniano.M m .— S. 
Chrisantho e Sta.D aria, 
Mm.

26—  S. — O itava de S .P edro d e 
cantara. S. E varisto, 
Papa M.

2 7—  T . — V igilia  de S. Simão e
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28— O . — S . Simão e Taddei. A p.
29—  Q . — ’N. S. A uxilio  do A g o 

nizantes.—  Sta. Eusebia.
30—  S. — S . Affonso R odriguez.
3 1 —  S. — V igilia  da Festa de T o 

dos os Santos, sem je
ju m  e sem abstinência. 
Porem , fica  a prohibi- 
do comer carne e p eixe  
na mesma refeição.—  
S . Ouintino.
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1 —  D . — X X I  Dom. depois do 
P ent.—  F E S T A  D E  
T O D O S  O S  S A N T O S .

DESPEDIDÀS
DISTINTOS E BONDOSOS

L e i t o r e s  e  C o l l a b o r a d o r e s  d a  

«FEDERAÇÃO»
E ’ com grande  magua  e pro

fundo pezar  que venho t razer-  
vos nes tas  l inhas  as minhas  
despedidas

Por  motivos imperiosos,Jacima 
de minha vontade,  sou forçado 
a deixar  o cargo de Direct r 
desta folha, para  qual  fui nom ea
do pelos- il lustres representan tes  
das  Associações Gathol icas des ta  
Parochia.

Achando*me b as t an t e  enfra
quecido,  me rccommpndou o 
dist incto facultativo que me as
siste,  o maior  repouso possivel 
e aconselhou que deixasse,  em 
bora tem pora r iamen te  que  fosse, 
os  t rabalhos  inherentes  a  d i r e
cção do jornal .

A moléstia é 0 motivo pelo 
qual  re t i ro-me e isso 0 faço com 
grande custo.

Aos dist inctos  representan tes  
i las Associações Gatholicas,  j u n 
te» á  Federação, ao seu i llustre 
.e vj rtuoso Director,  os meus  
ag radecim en tos  pela ^confiança 
q u e  ,em mim deposi taram  ; aos  
ibons leitorejg agradeço a bene- 
volencia que sem pre  me dispen 
■saram, bem como de coração, 
a o s  collaboradores  ee mpregados  
<da Federação, pela dedicação e 
sincera svmpathi a  que nelles 
-sempre e n c o n t r e i ; a todos  pois 
os  meus  s inceros  ag radecim en
tos,

Em bora  deixe ,o  cargo de Di
rec tor  des ta  folha, lembrar-me-ei 
deila sempre  em minhas  orações 
e todas  as  vezes que possa não 
deixarei  de dar- lhe  a minha  
coadjuvação.  E, si ap rouver  a 
Deus  resti tui r me a s a u d e ,  pro- 
m e t to a in d a  t r ab a lh a r  com todas 
a s  m inhas  forças, para  o engran- 
dec imento  d e s t e  jo rn a l  ao qual '  
me prendem s inceros  laços de 
fiympathia e amizade.

V t ú — 25—X —908 
J V  P e d r o  F e r r o u d .

XX DOMINGA

depois rio P cn lcco s le s
EPJSTOX.A DO DIA

(S. Paulo  aos Ephesios ,  V, 15-21) 
Meus Irmãos,  t ende cuidado 

de por tar -vos  com grande cir- 
cumspecção,  não como pessoas  
inconsideradas  e levianas,  mas  
como ho mens  sábios,^resga_tan- 
do o tempo,  porque os dias  são 
m ã ü s —Não sejaes pois im p r u 
dentes,  m as  sabei d iscerni r  qual  
é a v o n tade  do Senhor .— Mais 
fugi dos  excessos  do vinho, d o n 
de nasce a luxur ia  ; a n t e s  e n 
chei -vos  do Espiri to  San to  : en- 
t re tend o-vos  com psalmos,hym- 
nos  e cânt icos  e s p i r i t u ae s , ‘c a n 
tando  e p sa lmod iand o do fun
do  dos vossos corações  á  glo
ria do S e n h o r ;  d an d o  graças  
em todos  os t em pos  e por to 
das  as  coisas,  a  Deus Padre ,em 
nom e  de Nosso S en h o r  J e su s  
Christo,  e s u b m e t t en d o -v o s  uns  
aos  outros, no temor de  Je su s  
Ghristo.

EXPLICAÇÃO
O A postolo continua a exposição 

dos conselhos que, postos em pra
tica, devem  realizar nos fieis o ideal 
do christianismo. — Hoje aponta va 
rias virtudes que occupam um logar 
importante na vida christan, e na 
ordem da salvação eterna.

São : 1 — a Pntdencia christan ;—  
2 — a Temperança ; - 3 --0  bom em
prego do tempo ; 4 — a gratidão ; —
5 — a conformidade á vontade de Deos.

C  A postolo parece dizer : Aquel - 
le que observar essas virtudes v i
verá da vida de Christo, e assegu 
rará a sua salvação.

Porque no caminho da salvação 
é necessário andar com grande pru
dência, prevendo as difficuldades, 
os obstáculos e os maus passsos. 
Quantos já se perderam por falta de 
prudência ! Tende pois cuidado de 
portar-vos com grande circumspcç- 
ção, não comppessoas inconsideradas, 
mas como nòmcns sabios, afim dc 
não desviar e cahir no peccado.

*  *
Umas das das c o u za s  que em

primeiro lugar deve ser objecto da 
prudencjãré o tempo. D e
vemos o resgatar diz o A p osto lo . 
porque os dir.s são mãos . O ’ tempo! . 
quem comprehende seu preço, seu 
m erito,seu inestimável valor ?—-M ais 
vale que todos os 5 èns~ do mundo. 
Um minuto, um segundo bem em-  
pregado vale uma eternidade de 
g tõriãTT "ã le g ru ,—  mal em pregado 
pòde ser uma ruina eterna. Pense
mos nisso, e não nos exponhamos 
a rémorsos sem fim no inferno.

Então como em pregar 0 tempo, 
— E ’ muito facil ?—  Cum pri com 
fidelidade todos os vossos deveres; 
trabalhai em vez de ficar na ocio
sidade ; fazei boas obras, ensinai /o 
catecismo em vez do perder o tem 
po em visitas inúteis, em conver
sas más, ou em distracções frívo
las ou perigosas.

Depois praticai a temperança e 
cantai cânticos espirituaes que nu- 
frém  á piedade e dão uma santa 
alegria. Porque a intemperança, seia 
qual for, e as cantigas profanas. 
destroem a m odéstia, o pudor, j i  
castidade, e g eram a extravagajicja, 
o Turor, a impureza, todas as d e- 
sor^sHá.

Com a intemperança pratiquemos 
a gratidão. Somos creaturas de Deus. 
T udo recebemos delle. Demos pois 
graças em todos os tempos e por  
todas as cousas a D eus Padre em 
nome de Nosso Senhor Jesus Ckris-  
to,procurando em tudo discernir qual 
c sua vontade, para fazel-a 3emprc.

Assim  realizaremos o ideal chris- 
tão ; nossa vida será abençoada e 
leliz, e teremos um dia parte na 
recompensa eterna.

* * *
N. B. O auctor da «Expl/cação»

das Espistolas reserva todos os d i
reitos de reproclucção e de tradu - 
cção.

AO» COLLLGAS
Ha 9 ou 10 an n o s  sahiu  do 

Bom Jesu s  dos  Meiras. Es tad o  
da  Bahia,  com des t ino á  este 
pjstado, um rapaz  de nome J o a 
qu im Caetano  da  Silva ,deixando 
m ulher  e lilhos, só exi s t indo 
pre sen temen te  a  mulher .

A ult ima de s u a s  ca r ta s  foi 
escr ip ta  de T a m b a h ú ,  nes te  E s 
tado,  em 1905.

Qua lque r  i informação a  res
peito poderá  ser env iad a  ao dr. 
Bompilio Dias Leite,  em Bom 
Jesus  dos  Meiras,  E s t ad o  da  
Bahia.

Antonio de  Souza Menezes,  
que ba tempos veio de P o r tu g a l  
para  este Paiz, é convidado por 
seus  filhos, res identes  em P o r 
tugal,  na  província do Minho, 
Conselho de Vilia Verde e fre
gues ia de Barros ,  a d i r ig i r -se  
na c idade de S o ro caba  ao  sr. 
João  Jose  da  Silva, afim de ser  
cum m uni cado  que g ra n d e  in te 
resse de familia o procuram.

Ped e- se  a im prens a  r e p ro d u 
ção des sas  noticias.

[ Educação Clirislan
O di to de Le ibn iz—0 fa turo  

pertence a  quem tiver a  educação 
nas m ãos—ter-se- ia tornado se- 
diço e banal,  t an to  se tem repe
tido, se não cont ivesse u m a  d ’ 
essas  verdades  pro fu ndas  a  que  
assis te  o condão de se conse r
varem sempre  novas , sem  as  
gas ta r  a repet ição nem o tempo 
as envelhecer ou dessorar.

4íO problema da educação,  diz 
o padre  Didon, é um problema 
eterno que vai var iando e re
moçando com os séculos. A 
sua resolução é sem pre  prov i
sória,  nunca, defenit iva.  Â força 
evolut iva e progress iva  es t imu
la-nos  e impeile nos a l evan ta r
mos e conduz irmos  a h u m a n i 
dade pa ra  um ideal melhor  e 
maior do que os nossos  a n t e 
passados  conheceram.

Temos  insaciavel  ambição de 
as u l trapassar ,  de ac rescentar  
a gloria e a h onra  das  gerações 
ext inctas e de nos ad i an t a rm o s  
para  o futuro.

A obra  da educação,hoje como 
h-n t em ,  só tem ura ob jec to :  
formar,  desenvolver,  aperfe içoar 
o homem em todas  as  suas  fa
culdades.  Ora,  é o hom em um 
composto  mui to complexo : tem 
faculdades  physicas e muscula
res, moraes  e intel lectuaes,  a r 
t í st icas e religiosas ; por tanto ,  
qu an do  se t ra t a  da  educação,  
o que  se pre tende é resolver o 
problema da  formação do ser 
hum ano  sob os seus  aspectos  
physico e, muscular ,  art ís t ico e 
intel lectual ,  moral  e religioso.

E ’ o mesmo problema cons 
t an tem en te  es tudado e constan
temente  resolvido d ’um modo 
mais 011 menos  perfeito.

Um povo será  o que  for a  sua  
educação : se es ta  for falsa, per
de-lo lia ; sc verdadei ra e sã, lia 
de regenera-lo.

Os seus  fruetos talvez venham 
só a colher-se  passado meio 
seculo ou um seculo in te i ro ;  
mas  nunca deixarão de p ro d u 
zir-se,  quan do  chegar  o tempo 
da maturação*.

Será iiiKuIllciente. decerto,  es
te ar t igo para  nolle se versar  
com algum desenvolvimento  um 
as sum pto  de impoi tan cia  tão  
decisiva.

Mas, pa rá  t razermos  a memo 
ria o genu ino  conceito da  edu
cação, que só poderá ser  com 
pleta e verdadei ra ,  se for r e l i 
giosa e cliristã, pa ra  mais uma 
vez se reconhecerem as  suas  
diffleuIdades e os seus  obs tácu 
los e perigos, para  nes ta  obra

fundamenta l ,  que  sempre  preoc- 
cupou os espi r i tos  mais  a t i lados  
e conscienciosos,  se g ra d u a r  
uma cer ta  escala de acção,  cre 
mos que b a s t a r á  reduzi rmos 
âqui  o nosso es tudo a breves 
considerações  acercadaedwcação 
em si, dos educandos e dos  edu
cadores.

I

A EDUCAÇÃO EM SI. A R E L I 
GIÃO S E U  EL EM ENTO  NE
CESSÁR IO
O revdmo.  P a d re  Boubeé,  

ago ra  Director  gera i  delegado 
do Apos tolado d a  Oração,  q u a 
lificando a educação como “ uma 
das  maiores  e mais bellas obras  
a  que  Deus  pode ch a m a r - n o s  
nes te  m u n d o “ , com ponder ado  
concei to escreve :

“ O educ ad or  é um  collabora- 
dor  do propr io D e u s ; e, se é 
licito falar  assim,  con t inua  e 
completa  a o b ra  da creação.  De
pois de se t e r  servido de in te r 
mediár ios  h u m a n o s  p a r a  fo rmar  
0 corpo da  creança  que vai n a s 
cer, qu er  t am b em  servi r - se d ’el- 
les pa ra  formar  o espiri to,  0 
coração e a a lm a d ’esse hom em  
qu e a m a n h ã  t o m a r á  lugar  en t re  
os seus  amigos  ou in imigos14.

Ja  d’aqui  o leitor pode arguir  
q u a n to  é complexa e difflcil esta 
o b ra  d iv ina!  E m q u a n t o  o a n i 
mal, logo ao nascer  ou pouco 
depois  de nascido,  es tá  provido 
de q u a n to  precisa para  cum pr i r  
o seu fim, sem necess idade de 
ves tidos de celieiros ou cons- 
t rucções,  o l iomem pelo c o n t r a 
rio, é um ser  essencia lmente  
necessi tado de ensino,  a  tal p o n 
to que, só mediante  e s tudo pro
prio e cuidados  alheios,  vai g ra 
d ua lm en te  a t t ing indo o seu de 
senvo lv imento  e perfeição.

Assim é que o organismo tem 
de s u b m e t t e r - se  a  um convi -  
n ien te  e a t u r a d o  exercício e a 
var iadas  prescripções hygenicas  
pa ra  bem se cons t i tu i r  e ro-  
bustecer.

A intill igencia,  não tendo  ap- 
plicação p rópr ia  e fa l tando- lhe  
ens ino e di recção de mest res,  
nem se desenvolve,  nem adqu i
re os conhecimentos  que  o lio 
m em  ha mister.

A vontade p a ra  sabe r  q u e 
rer, p a r a b é m  dirigir a  possan 
te força que encerra ,  precisa  
de se exe rc i tar  em lucta§ t a n 
to mai s  in te rnas  e com inimi
gos de dentro ,  inimigos t ra i 
çoeiros,  cujas  blandicias,  que  
t an to  afagam como ferem, são 
por  ella appeticidas.  Alem dis
so, a  consciência,  só a  poder  
de retlectidas exper iencias  e 
de am iu d ad o s  esforços,  chega 
a  possuir,  com um i n c u r r u p t i -  
vel am or  á ve rdade e a j u s t i 
ça, aquella delicada  in tu ição 
que sabe  discenir  o mal  nas  
apparencias  do bem e o bem 11a 
fadiga e violência com que o ho
mem se d o m in a  a si mesmo.

Todo  este t rabalho que exer
ci ta a  a lm a e o corpo,  os sen 
t idos  e as faculdades , indo-as  
desenvolvendo e aperfe içoando 
é a educação que o dirige, re 
gula e modera.  Ella é a cu l tu
ra d’es ta  mis ter iosa p lan ta  : e 
não som en te  assiste,  m as  pre
side ao seu desabrocha r  g ra 
dual  e m e t h o d i c o ; é a mola 
real  que  põe em movimento  este 
maravi lhoso mecanismo,  s e m 
pre equi l ibrando as  di í íerentes 
e var iadas  forças de que elle se 
compõe.

Como é  subl ime o encargo e 
des is iva a influencia da  ed u -  
cacão ! Favorece e promove  o 
desenvolvimento  do corpo, il 
lus t ra  a intill igencia,  fortalece 
a  vontade,  di rige o coração,  
forma a consciência,  f i rma o 
caracter,  repr ime as  más  incli
nações,  previne o f u t u r o ; da 
creança faz um homem, e um 
hom em  de bem, e d ’este barro  
faz brot ar  todas  as  v ir tudes e

a té  os heroismoo de que é ca
paz  o espi r i to  humano.

P o r  conseguinte,  não  pode a 
educação cont en ta r- se  com pou
co, com mediocr idades  moraes,  
com u m a  aspi ração m e s q u i 
n h a  ; senão que a de procurar  
um sub ido ideal, que  se esfor
ça rá  por  a t t ing i r  q u an to  p o s 
sivel.

Ha de applicar-se a formar  
seres fortes,  soffredores com um 
corpo são,  resistente ,  ba t ido pe
lo t raba lho  e pelo exercício, acos
t u m a d o  a  privações  e rigores,  
docil e ob diente  as  resoluções  
da  alma,  sem capr ichos,  nem 
recalci trações.

Ha  de, a  força de seus  en 
s inamentos ,  a  razão ser  r ec t a  
e tão  equ i l ibrada  e esclarecida 
que sa iba aprovei tar  os re cu r 
sos  da  sciencía,  der ig indo tudo  
para  Deus,  principio  e senhor  
de todas  as  sciencias.

A vo ntade  ha  de sabe r  do
minar-se,  t o m ar  com valent ia 
o governo de  si mesmo,  tornar-  
se resoluta ,  decidida,  animosa,  
en t r ans igente  com o mal,  co n -  
descente  com os fracos sem 
q u eb r a  da  just iça ,  bemfazeja  
pa ra  todos  e d es in ter e ssad a  no 
bem-fazer. O coração h a  de ter 
a s an ta  paixão do bem, o am o r  
d a  verdade e |de  tudo quan to  
é jus to ,  grandioso e sublime.

Tal  é o ideal a que  deve a s 
pi rar  a  educação.  S e rá  possí 
vel realizar-se ? Sem religião e 
d ’um modo  pa r t i cula r  sem a 
religião chr istã,  é impossível.  
Facil  é demonst ra- lo .

Todo s  com pre hend em  que a 
educação d ’um ser  racional  sc 
ha  de fazer por  meio de al
gum  ensino ; porque são as  ideas 
q u e  gover nam  o homem.

Niguem consegu irá  educação 
verdadei ra  sem  possui r  a ver
dade no espiri to,  sem conhecer  
a s u a  origem, a s u a  natu re za ,  
o seu dest ino,  a  r e sp o n sa b i l i 
dade dos  seus ac tos  e a d i rec
ção que deve d a r  á  sua  acti- 
vidade.JjSão ques tões  fundamen-  
taes que  ningu ém  pode ignorar.

P o r  out ro  lado a educação,  
q u e  nec essa r ia mente  ha  de b u s 
car a perfeição do homem, não 
pode deixa r  de incu t i r  o am or  
á  v i r tude  e leval-o a pra t icar  
a  bem.

Sem ve rdade na mente  e sem 
vir tude  110 coração quem  pode 
dizer-se bem educ ad o ? Ora a 
verdade  mai s  necessaria,  a ve r
dade  que mais  nos  impor ta  co
nhecer,  a  verdade que d á  sem 
pre or ientação  segura  á  nossa 
actividade,  só a religião cliris- 
t ã  ens ina  e ministra.

Nada eleva o espiri to,  n a d a  
engrandece  o liomem, n ad a  lhe 
d á  o sen t im en to  de sua  g r a n 
deza e dignidade,  como o E van 
gelho, como os dogmas chris- 
tãos.

Nada t ranqü i l iza  os nossos  
anelos e as nossas  duv idas ,nada 
re sponde com tan t a  firmeza e 
lucidez aos  grand es  pob lemas 
da  vida, como a dou t r i na  re 
velada  por  Deus. Q u a n to  á  vir
t ude  e á  n o rm a  das  acções,  
mais  que  provado es ta  pela ra
zão e pela experiencia q ue  mo
ral sem 0 fu ndam en to  da  re
ligião,isso a que  chamam  m oral 
independentesôbre ser  uma m o n s 
t ruosidade  11a  ordem especula
tiva, é a mais alta, ou. melhor ,  
a mais  baixa  immoral idade.

Sem comba te rmos nos sas  pro- 
pensões viciosas e sem conse
gui rmos victoria de nós mesmos,  
impossível  é p ra t icarmos  con s 
tan tem en te  a v i r t u d e ; m as  o 
l iomem nunca  se vence a si mes 
mo, n u n ca  sopeia ru ins  paixões, 
senão por  11111 mot ivo mais for to 
que o egoismo, mais poderoso 
que o interesse,  o orgulho,  a  
ambição,  a sensual idade.

Taes  mot ivos  super iores  só a 
religião catliolica as possue,  11a 
grandeza  incomparável  dos  seus  
dogmas,  na  d ivina  au to r i dade  
dos seus  preceitos,  n a  s an e çãa



e te rn a  das  suas  re compensas  e 
dos  seus  castigos,  n a  força so
brenat ur a l  e nos  auxí lios verda
dei ramen te  celestes com que 
ella co n t in u am en te  acode a  fra
q u eza  da  pobre  hu m an id ad e  
decahida,  especia lmente por meio 
dos  seus  sacramentos .

A verdadei ra  re l i g i ã o é p o r t an 
to um elemento  essencial,  um 
elemento necessário a  boa e 
completa educação.

(Continua)
S. A.

0  nosso Arcebispado
A r c e b i s p a d o  d e  S .  P atií.o -

Com form e ia noticiamos realizou-, 
se em S. Paulo, a brilhante e exs. 
plendida festa em homenagem á 
i ntalação do nosso novo Arcebispado 
d e S . Paulo ; a essa festa assistiu 
o dr. Presidente do Estado, acom
panhado de alguns dos seus secre
tários. „

Ficam  pertecendo a A rchidiocese 
d e S .  Paulo, as seguintes parochiãs,:

A raçariguam a, A ru ja, Átibaia, 
Belemzinho, Bragança, Braz, Cabreu- 
va, Cam bucy, Cãm po L argo de A ti- 
baia, Conceição dos Guarulhos, Con
ceição de Itanhaeni, Consolação, 
Curralinho, Cutia, Guararem a, Ita- 
pecerica, Itaquaquecetuba, Itatiba, 

.U4 i Tundiahy, Tuquery, M Boy, M ogy 
das Cruzes, Nazareth, O ’ , Parnahyba, 
Penha de França,Pinheiros, Pirapora, 
Salto de Itú, Santo Am aro, Sant’ 
Anna, Santo Antonio da Cachoeira, 
Santa Cicilia, Santa Ephigenia, San
tos, Santuario d ’Apparecida, S . B er
nardo, S . João Baptista, S . M iguel, 
S . Roque, S. V icente, Sé, Una.

Annapolis, Araraquara, B ariry .B ar
ra Bonita, Barretos, Boa Esperança, 
Boa Vista das Pedras, Bebedouro, 
Bica de Pedra, Brotas, D ourados, 
Dous C orregos, Guariba, Itatinga, 
Itirapina, Jabotical, Jahú, Mattão, 
Monte A lto, Monte A zu l, N ovo H o
rizonte, Pintangueiras, R ibeirão B o
nito, Ribeirãosinho, S . Carlos do 
Pinhal, S . João da Bocaina, S. José 
do R io Pardo, S. José do R io Preto, 
S . Sebastião do T urvo.

D i o c e s e  d e  C a m p i n a s

P?ra d irig ir a nova D iocese de

D i o c e s e  p e  T a u b a t é  ,

Ficam  pertencendo a esta D iocese 
ás parochias seguintes

À rèías7~BaIrro A lto , Éananal, Bu- 
quira, Caçapava, Campos N ovos do 
Cunha, Caraguatatuba, Cruzeiro, 
Cunha,Cuaratinguetá, Jacarehy, Jam- 
beiro, Jatahy, Lagoinha, Lorena, 
Natividade, Parahybuna, Patrocínio 
de Santa Izabel, Pindamonhangaba, 
Pinheiros, Piquete, Queluz, Redem- 
pção, Sallesopolis, Santa Branca, 
Santa Izabel, SantoAntonio do Alam- 
bary, Santo Antonio da Bocaina, 
Santo Antonio do Pinhal, S. Bento 
do Sapucahy, São Francisco X avier, 
S. José dos Barreiros, S . José dos 
Cam pos, S. Luiz do Parahytinga, S. 
Sebastião, Silveiras, Taubaté, Ubatu- 
ba e V illa-Bella.

.S erá  eleito Bispo desta Diocese 
D. Epaminondas D ’A villa.

Campinas foi escolhido D . João N e r v , 
"Bispo de Pouso A le g r e : S . Exma, 
deverá chegar á Campinas no jdia 
30 do corrente e tomará posse do 
novo Bispado no dia r de N ovem 
b ro  ; p reparam se grandes e pompo- 

"sas lestas por occasião da inaugu
ração desse Bispado, para assistil-a 
foram convidados os exniòs. srs. D . 
D uarte Leopoldo, A rcebispo M etro
politano e o d r. A lbuquerque L in s, 
Presidente do E stado ; foi escolhido, 
para em nome a õ  povo c da com- 
missão saudar o exmo. D . N ery, o 
nosso distincto conterrâneo drT Ã n- 
tõnio Lobo _̂

Ficam  pertencendo a nova D io 
cese de Campinas as seguintes pa 
rochias :

Am paro, A raras, A rraial dos Sou- 
zas, Belem do Descalvado, Capivary, 
Cascalho, Conceição de Barra Mansa, 
Cenceição de Campinas, Cordeiro, 
Indaiatuba, Itapira, Jaquary, Leme, 
Lim eira. L  y  n d o i a, M ogy-M irim , 
Monte A legre, Monte Mor, Pedrei
ras, Tiraciçabao Pirassununga, Porto 
Ferreira, R io Claro, R io  das Pedras, 
Santo Antonio das Posses, Santa 
Barbara, Santa Cruz de Campinas, 
Santa Cruz da Conceição, Santa 
Maria de* Piracicaba, S. Pedro de 
Piracicaba, Serra N egra, Soccorro, 
Tuiuty, Vallinhos, Villa. Americana.

B i s p a d o  d e  S ã o  C a r l o s

Para Bispo da DioceSe de S ãQ 
Carlos foi escolhido D . José M ar- 
cõncles Homem ds Mello, A rceb ispo 
resignatario dõ P ará_ e A rcebispo 
titular de Ptolemnidc, o qual usará 
ÓQ titulo de Arccbispo-Bispo de S .̂ 
Carlos?

S íT E xma. tomará posse da sua 
nova D iocese em meiados do mez 
proximo^

Preparam-se por essa occasião ex- 
plendidas festas em S. Carlos do 
Pinhal, sede da nova Diocese.

Ficaram  pertencendo a essa D io
cese as parochias seguintes :

i - o i . i  1  i r r i M  ( 4 )

M S S i  S U M I 0 1 1 A
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(Continuciçãa)

Ora, na terça-feira de manhã; Estel- 
la declarou ao senhor cura que a San
tíssima Virgerç tinha-lhe apparecido 
durante a noite e disséra-lhe que havia 
de morrer ou sarar no proximo sabbado. 
O padre Salmon dirigiu-lhe algumas 
palavras de consolação e conforto, sem 
dar credito ao facto sobrenatural de 
que falava, considerando-o como pura 
iIlusão ou effeito do delirio.

No dia seguinte, quarta-feira, Estel- 
la contou-lhe com muitos pormenores, 
que de novo tinha visto a Santíssima 
Virgem e soube d ’E lla que devia sarar 
no sabbado. O senhor cura objectou- 
lhe : «Hontem, dissestes-me que, sab- 
« bado, havieis de morrer ou sarar ; 
«. hoje, annuneíaes que deveis sarar ; 
« o que direis amanhã?»

A  estas palavras do sacerdote, Es- 
tella comprehendeu que a não acredi
tava ; isto affligiu-a, e o fez notar.

Na quinta:feira, de manhã, affirmou 
de novo, com a maior certeza, que 
sua cura produzir-se-ia no sabbado. 
Deu explicações tão precisas sobre o

D i o c e s e  d e  B o t u c a t ú  _ 
F icarão pertencendo a este B ispa

do as seguintes parochias_L
A gu a de Rosa, Alam bary de Ita- 

petininga, A varé, Bahüru, Bella Vista 
de T atuhy, Bom Successo de Faxina, 
Botucatú, Campos Largos de Soro
caba, Cam pos N ovos do Paranapa- 
nema, Cananea, Capão Bonito do 
Paranapanema, Conceição de Monte 
A legre, Conchas, E spirito Santo da 
Boa V ista, Espirito Santo do T urvo, 
Fartura, Faxina, Fortaleza, Guarehy, 
Iguape, Iporanga, Itapetininga, Ita- 
poranga, Itararé, Itatinga, Jacupiran- 
ga, Juquiá, Laranjal, Lavrinhas, 
Lenções, Pederneiras, Pereiras, P ie
dade, Pilar, Pirajü, Porto-Feliz, Pra- 
tinha, R em ediosdo Tatuhy, Ribeiro, 
Ribeirão Branco, R io Bonito, Santa 
Barbara do R io Pardo, Santa Cruz 
do R io  Pardo, S. Manuel, S . Miguel 
Archanjo, S . Paulo dos A gudos, S. 
Pedro do T u rvo, Sarapuhy, Tieté, 
X iririca.

F oi eleito para esta Diocese, D . 
Lúcio de Souza, secretario do B is
pado de Diamantina.

Preparam-se em Botucatú, explen- 
didas festas para inauguração do 
novo Bispado, o exmo.mons. Ferrari, 
v igário da parochia de Botucatú, 
convidou todos os vigários das pa
rochias que ficaram pertencendo a 
esse Bispado, para uma reunião no 
dia 28 do corrente, afim de orga- 
nisarem o program m a dessa brilhan
te festa.

— Pelo mesmo mons. Ferrari, foi 
convidada a Camara municipal de 
Botucatú a assumir a direcção das 
festas populares, que terão lugar por 
occasião da chegada e da posse do 
novo Bispo.

N o dia 15 do mez proxim o terá 
lugar em Roma sagração do novo 
Bispo D . Lucio de Souza ; em um 
officio dirigido ao dr. Bruno Chaves, 
nosso ministro junto ao Vaticano, 
solicitou-lhe mos. Ferrari, que re
presentasse nesse acto a nova D io
cese de Botucatú.

B i s p a d o  d e  R i b e i r ã o  P r e t o  . 

Para a nova Diocese de R ibeirão
loi eleito Bispo, o monsenhor A lb erto, 
G onçalves, ex-deputado federal pelo 
sèu~~Bstgdõ natal, o~iParana : ao ser 
conhecida essa noticia em (^urytiba». 
foi feito a monsenhor Gonçalves uma 
brilhante manifestação na qual to
maram parte o Presidente do Estado 
é seus secretários, tendo sido-lhe 
pôr essa occasião ofierecido ricos 
e preciosas lembfãnçãs7~~

Fazem parte dessa D iocese as 
seguintes parochias :

Batataes, Bom Fim , Brodowski, 
Caconde, Cascavçj, Casa Branca, 
Cajurú, Coqueiros, Cravinhos, Espi
rito Santo do Pinhal, Espirito Santo 
do R io do P eixe, Franca, Itajahy, 
Ituverava, Jardinopolis, Matto Gros 
so de Batataes, Mocóca, M ogy-Gaus- 
sú, M orro A gu d o, N uponpiga, Pa
trocínio de Sapucahy, Ribeirão Pre
to, Rifaina, Sant'A nna dos Olhos 
D ’A gu a, Santo Antonio da Alegria, 
Santa Cruz da Estrella, Santa Cruz 
das Palmeiras, Santa R ita do Passa 
Quatro, S . João da Boa V ista, S. 
José do R io Pardo, S. Simão, Ser- 
tãosinho, Tam bahú, V argem  Grande.

D i o c e s e  d e  C u r y t i b a

Esta Diacese passa tambem a ser 
suffraganea do nosso A rceb ispado, 
ficando pois desligada da sua anti
ga M etropole.

É ou não é ?
V I

Para dem onstrar que os protes
tantes n^gam a necessidade, e af- 
firmam a inutilidade das boas obras, 
e que por conseguinte os catholi- 
cos não são calumniadores, a his
toria nos offerece outros importan
tíssimos documentos.

Refere-nos que o livro da C on
córdia, obra de A ndré Chanceller 
de Tubinga, de Chemnitz e de Sell- 
neker, que é como um symbolo de 
fé adoptado geralmente pelos pro
testantes, ainda que reprove com 
expressões mui brandas a supra 
citada doutrina de Am sdorf, com- 
tudo rejeita ao mesmo tempo a 
doutrina de Jorge Major ; porque, 
a necessidade das boas obras, diz 
a Concordia, é uma doutrina in
com patível com estas proposições, 
que só a fè justifica, e que nós nos 
tornamos justos sem as obras (1).

A  historia refere outrosim, terem 
os protestantes adoptado geralmente 
taes doutrinas, que são outras tan
tas premissas desta necessarissima 
consequencia, que as boas obras 
não são necessárias para a salvação.

E ’ dogm a commum entres elles, 
diz o Cardeal Bellarmino (2), que

todas as acções dos justos, sáo de 
sua natureza peccados mortaes ; isto 
consta do que dizem Lúthero (3) 
e Calvino (4).

E ’ dogm a tambem commum, que 
a justificação pela fé consiste em 
que Deus não imputa os peccados, 
áquelles que têem fé (5).

Ora si as obras boas são pecca
dos mortaes, e todavia se não im
putam por causa da fé, tambem as 
más obras, por causa da fé, pode
rão não ser im putadas; e deste 
modo não prejudicam, e não ha 
razão porque as obras más e os 
peccados hajam de ser evitados.

E  é isto mesmo que Luthero diz 
no livro de Caplivitate Babylonica, 
que, em um momento, todos os 
peccados são absorvidos pela fé.

A  inutilidade das boas obras, 
deduz-se tambem da sua impossi
bilidade.

Pois è doutrina commum entre 
as principaes communhões protes
tantes, que o homem pelo peccado 
original perdeu o livre arbitrio (6).

Por onde, dizia Luthero (7), que 
« nas cousas espirituaes e de Deus, 
« que pertencem á salvação eterna, 
« o homem tornou-se como aquel- 
« la estatua de sal, em que foi 
« convertida a mulher de Loth ; 
« antes como um cepo, uma pedra 
« etc.»

E ’ tambem doutrina assaz geral
mente admittida, que é im posivel 
observarem-se os mandamentos d i
vinos, os quaes por isso mesmo não 
são obrigatorios para os christãos, 
emancipados por Jesus C hristo de 
semelhante obrigação (8).

D eixo de examinar outros pon
tos da doutrina protestante, dos 
quaes se deduz como necessarissi
ma consequencia, a inutilidade das 
boas obras, para se conseguir a 
salvação.

(l)S olid .D eclar.IV , par. 15,p ag .672
(2 j Libr. IV  de Justif. Cap. 1. •
(3 ) In assert. arfc. 3 1 , 32 , 3 6 . '
(4) Lib. ò ' Institá:. Cap. 12, 

parag. 4 , Cap. 14 , parag. 9 -.
(5j l t a  Philipp. Melanchton in Loc. 

comra.— Kemnitius in examine Cone. 
Trid. Cap. 6*.— Joannes CaGnus in 
autidot. Concil. ad Can. G.— Ita Sa- 
xonici, Illiriciani, W ittemburguenses 
in colloq. Altemburg.

(G) Moehler Symb. tom, 1 * Cap. 3 - 
par. 11.

(7 ) Comment. in Genes. Cap. X IX .
(8) Moehler, ibid.— Barão de Staríc 

Banquet de Theodul.— Dõllinger La 
Reforme tom. 3 ' artic. Luther : doo- 
trine de Luther touchant la passivité 
de Phomrne.

(Continua) 

J>E TUDO E  T O 0 O S

Ainda v ive e se con serva  de,ji 
ptima saude o homem mais ve lh a ,
dõ~m undo. Chama-se el 1 e M iguel
'Soliz, mora em B ogotá. donde é_ 
filho e conta nada menos que 191 
annos~cfe idade~-—

immenso consumo, pois evita aos 
pobres a despeza do sabão.

/-• .

A  em barcação mais veloz do mun
do é o navio inglez «Switf» que, 
nas suas experiencias preliminares, 
em mar livre, acaba de ultrapassar 
a velocidade de 38 nós, desenvol
vendo uma potência de machinas 
de 30:000 cavallos, mais de 687 
kilom etros á hora. Esta velocidade 
ainda não fora realizada no mar.

Usa-se em Minas, no interior, o 
seguinte remedio contra a morphéa.

—-T ira-se o inhame da terra na 
m ingoante^ da lua. Põe-se ao sol 
para seccar, cortam-se depois em 
lãscas, as quaes levam-se ao forno 
até que fiquem bem torradas.

Pila-se bem, e o enfermo toma 
pela manha e a noite uma chicara 
desse pó em infusão, tendo o es- 
tom ago em jejum . Si súa muito a 
noite, não pode pela manhã tomar 
-café, para que não fique privado de 
levantar-se da cama.

Dizem  que muitas pessoas tem- 
se curado dentro de pouco tempo 
com esse remedio.

Dizem  noticias de Londres que 
o novo cometa descoberto neste 
mez pelo sr. Morehouse, do obser- 
vatorio de W iscousin, nos Estados 
Unidos, apresentará um interesse 
considerável.

Foi sufficientemente estudado 
pelos direfferentes observatorios eu
ropeus para que se pudesse deter
minar lhe a orbita, o que fez o dr. 
K obald, de K iel, na Alemanha.

Segundo os trabalhos dos sábios 
astronomos, o cometa approxim a-se 
rapidamente do sol e da terra e, 
por consequencia, o seu brilho au- 
gmentará durante estes dois mezes.

Começa a ser visível a olho nú 
e tem a cauda em forma de leque, 

i  1

"•gioso
F E S T a  d o  r o s á r i o

Real iza-se  domingo proximo, 
na  egreja Matriz, as  festas em 
ho nra  á exelsa Nossa Senhora  
do Rosário.  E m  o u t r a  secção 
des ta folha pu bl icamos  0 pro -  
grarnma dessa s  festas.

Tem sido muito concorr idas  
as  devoções  do mez do Rosá 
rio, que es tão  sendo  real izadas  
a  t a rd e  na Matriz.

PRIMEIRA COMMUNHÃO
Começa ram j á ,  na egreja do 

S. Bom Jesus ,  as  au la s  de ca
tecismo pa ra  os meninos  e me
ninas  q u e  vão fazer a  sua  pr i 
meira C u m m unhão .

Conheceu Bolívar quando meni
no. bem como todos os homens da 
epopea americana, nas terras da Co-. 
lumbia.

caracter e 0 mOdo da apparição e 
insistiu com tanta convicção sobre 
circumstancias que eram-lhe pessoaes, 
porém, conhecidas do sacerdote, que 
este, foi abalado e julgou prudente 
não ser o unico depositário d ’esta 
extranha predieção. Animou a agoni- 
sante a confidenciar suas visões a 
algumas pessoas discretas, afim de que, 
testemunhas não suspeitas, pudessem 
attestar a exactidão da prophecia, se 
0 acontecimento confirmar as suas pa
lavras. Por obediencia, Estetella seguiu 
este conselho e annunciou, para 0 
proximo sabbado, a sua cura a seis 
ou sete pessoas do suburbio.

A  Santíssima Virgem  rodeia-se de 
minuciosas precauções. Faz constatar 
a moléstia por tres médicos, que não 
tem relações entre si, que declaram 
a morte inevitável e próxima. Annun- 
eia a cura cinco ou seis dias antes, 
fixa-a no sabbado quer que varias 
pessoas estejam prevenidas do mira
culoso acontecimento que deve pro- 
duzir-se, afim de que possam ser tes
temunhas.

Na sexta-feira, 18 de Fevereiro, ás 
1U horas da noite, nada parece pro
gnosticar a realização da prophecia ; 
Estella vai exhalar o ultimo suspiro, 
não pode mais expectorar ; suffoca ; a 
fraqueza e as dôres são extremas. A  
inchação voluinou desmedidamente 0 
seq braço direito, inerte e paralysado. 
A  ferida alarga-se e causa-lhe intole
ráveis soffrimentos. A s pessoas que 
assistem a doente, sò esperam a sua 
morte.

O parocho exhorta-a a confessar-se. 
Talvez seja pela ultima vçz. Estella

que recebera a absolvição alguns dias 
antes, quiz esperar o dia seguinte 
affirmando que ha de sarar. O P. Salmon 
retirou-se muito inquieto; pediu á 
senhora Faguette avisal-o a ao menor 
signal assustador.

Não foi chamado durante a noite 
e voltou no sabbado, de manhã, ás G 
horas e meia, para confessrr Estella. 
A  doente acceita ; depois, declara que 
sente-se como que curada, mas que 
ainda não póde mover 0 braço direito, 
sempre inchado e paralysado. Fez o 
signal da cruz com a mão esquerda e 
conta uma nova visão da qual ler-se-á, 
mais adiante, os detalhes.

O senhor parocho deixa-a para ce
lebrar a Santa Missa e promette tra
zer-lhe a divina hostiàs as 7 horas e 
meia. Disse-lhe ainda :

«Bôa 0 misericordiosa é a Santissi- 
« ma Virgem ; bem póde curar-vos, 
« se quizer ; mas para provar-nos que 
« tudo 0 que dissestes não è illusão, 
« logo que tiverdes recebido a Deus, 
« experimentareis fazer o signal da 
« cruz com a mão direita ; se 0 íizerdes 
« bem, ser.á isto o indicio que a San- 
« tissima Virgem quer realmente curar- 
« vos».

Volta na hora indicada. Varias pes
soas, confidentes das primeiras appa- 
rições da promessa da cura d 'E stella 
estão ajoelhadas lio quarto.

Que momento solemne ! O sobrena
tural annunciado vai manifestar-se a 
seus olhos ? Verão ellas passar 0 poder 
de Deus como no tempo em que Jesus 
viajava na terra ? A  vida sahirá d ’este 
leito fúnebre para endireitar estes 
membros immoveis e gelados ? A  ago-

Acaba de ser descoberto em Ni- 
jape, no Nicaragua, um lago cuja 
agua é abundante em bicarbonato 
de soda e de patassa, bastando agi
tar levemente a agua para levantar 
grande quantidade de espuma. A  
sua agua tem nos arredores um

nisante levantar-se-á cheia de saúde 
como 0 éspera ? A  Santíssima Virgem 
cumprirá a sua palavra e dará a todos 
a prova authentica da realidade de 
suas apparições, o sentimento de sua 
invisível presença e de sua acção mani
festa ?

Que emoção no coração d ’Estella ! 
A  Rainha do céo digna-se, pois, occu- 
par-se d ’ella, attender as suas orações, 
guial-a com seus conselhos ! Se a du
vida ainda fluetúa no espirito das pes; 
soas presentes, ella, tem certeza da 
sua cura, como tambem a intima con
vicção de (pie não foi enganada por 
chimeras, mas que a Mãi de Deus 
mostrou-se aos seus olhares.

Logo que Estella recebeu a santa 
communhão, o sacerdote ajoelha-se 
para rezar ; levantando.-se depois, ap- 
proxima-se do leito para exhortar a 
doente, e diz-lhe com voz cheia de 
emoção :

«Minha pobre Estella, tivestes muita 
« coragem e resignação; tende tambem 
« muita confiança na Santíssima Vir- 
« gem ; para provar-nos que tudo 0 
« que dissestes não é illusão, fazei o 
« signal da cruz com a mão direita.»

Logo, sem esforço, levanta o braço 
direito, este braço inerte, dolorido 
pela chaga, este braço do qual não 
se servia mais desde seis dias, e faz 
perante todos um grande signal da 
cruz. «Recomeçai» diz o sacerdote 
commoviçlo. Estella faz um segundo 
signal da cruz um pauco exaggerado 
e exclama : » Estou curada ! Bem sinto 
que estou curada !» Um estremecimento 
agita os assistentes; um murmurio 
de admiração eleva-se e em todos Qs

CATECISMO 
Começa hoje, 11a egreja do 

S. Bom.  Jesus , a preparação 
dos alui rmos do catecismo, para 
os exames e des t ribuição de 
prêmios.

R E U N I Õ E S
A P O S T O L A D O  ÜA ORAÇÃO 

Em conformidade com o R. P. 
Director communico as  ze lado-  
ras q ue  a reun ião  mensal  reali-

labios a alegria resplandece. E ’ o 
primeiro sorriso que alegra este quarto, 
sobre o qual a sombra da morte paira
va desde ha um mez !

Examinará Estella. Parece sahir dp 
um grande som no; sen semblante 
exprime a felicidade e a gratidão ; seu 
olhar é vivido, suas côres bôas ; s\m 
respiração regular, todos os seus mo
vimentos flexíveis e harmoniosos. A  
inchação do braço desappareceu; 
a ferida está cicatrisada. O peito parece 
novo. U tumor do lado esquerdo, do 
qual soflria desde onze annos, que 
todas as mulheres chamadas para 
tratal-a, viram, apalpâram, fricciona- 
ram. não deixa vestigio algum.

A cura annunciada è completa, 
radical, instantanea, m aravilhosa.

E ’ a realização da prophecia da 
Santíssima Virgem : «Sabbado, estarás 
curada». E ’ a manifestação do sobre
natural d ivino; é o m ilagre! 1 ma 
emoção em que a alegria une-se ao 
terror, penetra os assistentes. Stupe- 
hant omnes.

Eram 8 horas da manhã, sabbado 
19 de fevereiro de 1876 . Um dia de 
vida nova começava para Estella ; este 
dia devia empregai-o para a gloria de 
Maria.

Neste momento, chamaram o senhor 
parocho para ungir um doente que 
morava longe, na campina. Por pru
dência, ordenou a Estella não deixar 
o leito antes do seu regresso. Mas, 
demorou-se mais do que pensava, e 
voltou só á tarde.

(Continúa)
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sar  se-lia 110 dia 27 as  5 1]2 horas  
da t a rd e  110 lugar do costume.

A Secretaria  
M a r i a  G a r o u n a  P i m e n t a

NOSSA SENHORA DA BOA 
MORTE 

Domingo I de Novembro  t e 
rá como de cos tume na  egreja 
de  N. Srn. da  Boa Morte ás  7 
h o r a s ^ L m i s s a  da i r m a n d a d e :  
avisa-se po r t an to  a todos  os 
i rmãos  de mesa e aos  dem ai s  
i rmãos  devotos para  com as 
suas  insignas assis t i rem a mis
sa.

O secretar io 
M a n u e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

NOTAS E NOTICIAS
eJrrota Piom&ncicf &m
Sab bado a tarde  foi a illustre 

e vi r tuosa I rmã Estanis lau ,  que- 
r ida e dedicada Directora das  
Pilhas de Maria, do Externato  
de S. José,  su rp re hen d ida  pelas  
gent is  congregadas ,  (jue lhe fo
ram levar as  suas  felicitações, 
em vi rtude de ser esse dia a nn i -  
versario da Profissão de fé dessa 
v i rtuosa religiosa e vespera do 
seu ann iversar io  natalicio.

Reunidas  g r a n d e  numero  de 
Fi lhas  de Maria na Capel la do 
Externato,  m andaram  c h a m a r a  
dis t inc ta  religiosa, que ignoran
do do que se t ra tava,  ahi com
pareceu; a sua  chegada as Filhas  
de Maria cobr i ram-na de flores; 
cm seguida foi sau dada pelas 
gent is  Fi lhas  de Maria senho-  
r i tasMimiGrel let  cCelina Abreu.  
Comovidissima,  com lagrimas  
nos olhos, agradeceu a v ir tuosa 
e modesta religiosa aquellas  
palavras que  lhe foram dirigidas.

Foram lhe offereoidos l indos 
bouquets  de flores. Foi nina .jus
ta homenagem ; não ha uma 
Fi lha  de Maria nes ta  cidade,que 
não  conheça,  não es t ime e não 
admire ,  a v ir tuosa e dist incta 
I rmã  Estanislau .

0 a  6zzn va
Real izam-se na  visinha villa 

de Gabveuva. no dia 30 e 'dl do 
corrente mez e 1 do mez proximo 
as explendidas e br i lhantes  fes
tas  em hon ra  da sua  excelsa 
padroei ra Nossa  S e n h o r a d a P ie 
dade e do Divino Espiri to Santo.

Durante  as festas oceuparão 
a t r ibuna sag r ad a  dois il lustres 
sacerdotes  do Immaculado Go 
ração de Maria.

O sr. Ignacio de Moraes Na
varro, digno encarregado das  
festas, não tem poupado esforços 
para que as mesmas sejam co
roadas  de todo bri lhant ismo.

Sabemos q u e  d ’a q u i  irão d i 
v e r s a s  f a m i l i a s  e ' C a v a l h e i r o s  
afim d e  assi st i l-as .

Em ou t ra  secção des ta  folha 
publ icamos o programma c o m 
pleto das  festas,

9 l C i n a í  1 o t  c u i - i

Minas es tá  tocando em todos 
os  p on tos ;  em política é o  que 
se  sabe  ; em religião, dizem de 
Bel lo-Horizonte :

«Occupam ac tua lmente  dioce
ses brasilei ras um arcebispoj seis 
bispos e dois coadjutores minei 
ros.

Esses sacerdotes  são os seguin
tes :

Monsenhores Farncisco de 
Pau la  e Silva, no M ar anhão ;  
Cyrillo Paula  Fre i tas ,  coadjutor  
em Guyabá ; Jo ão  Pimenta,  coa
djutor  no Rio Grande do Sul ; 
Prudencio  Gomes da  Silva, em 
G o y a z ; Epam inondas  Neves D’ 
Avila e Silva, em Taubaté ;  Lucio 
Antunes  de Souza,  Botucatu  ; 
Antcnio  de Assis,  em Pouso 
A leg r e ; Joaquim Sylverio de 
Souza,  em Diamant ina  ; Sylverio 
Gomes Pimenta,  arcebispo de 
Mariana e Fernando  de Souza 
Monteiro, em E. Santo.

São filhos de pa«*s minei ros  
os indigitados pa ra  novas  dioce
ses de Garat inga e Montes Gla- 
ros, m onsenhore s  José  Horta  e 
P inhei ro  Brandão, nataveis sa 
cerdotes.

mipzensa
O “U b a ja r a “ jorna l  l i t terario 

e noticioso,  que  se publ ica na 
cidade que lhe dá o nome, no 
Estado do Geará.

Recebemos pela primeira  vez

a  visita deste dist incto collega ; 
gratos,  permutareioos .

—O nosso presado  collega 
“Correio de Alagoinhas ‘Yorgão 
do par t ido  republ icano daadian-  
t ada  cidade b ah iana  que lhe 
empres ta  o nome. noticiando o 
recebi mérito de nossa folha assi  m 
se^ e x p r i m e :

“ A Federação*'—Deliciou-nos 
com agradavel lei tura o bem 
feito sem anar io  paul is ta  que 
visitou-nos, a primeira vez, 110 
seu num ero 179, anno  4.'

Com magnífica e var iada  par te  
l i t te rar ia  e explendido not iciá
r i o ^  Federação, que  prima pela 
pureza dos princípios que  advo
ga e pela segurança da orthodo- 
xia que lhe inspi ra os passos,  
tem obt ido francos applausos  
no m undo  do espirito,  fazendo- 
se um lugar a par te  ent re  os t r a 
balhadores  do ideal.

Agradecemos a br i lhante col
lega a d ist ineção que nos con- 
cedeu“.

Ao nosso dist inc to collega. na 
pessoa do seu illustre e digno 
redactor,  o sr. d r. Graci liano de 
Frei tas ,  agradecemos a b ondo
sas  palavras com que nos  rece
beram e fazemos votos nela. 
prosper idade do i l lustre collega 
bahiano.

— “Correio do J a h ú “ , assumiu 
a ehefia da. redacção desse nosso 
presado collega 0 talentoso joven 
e conhecido jo rn a l i s t a  Argemiro 
Acayaba.

Ao nosso collega nossas  s in 
ceras  felicitações; reconhecemos 
em Argemiro,  um moço dislin- 
cto e talentoso e que  m u d o  j a  
tem feito n a  al tiva imprensa  
dessa im por t an te  cidade.

$ e f 'a  xavow ta
Segundo noticiam os Jornaes do 

Jahú, Ribeirão Preto, e de outras 
partes dessas importantes zonas ca 
feeiras do nosso Estado, a safra do 
anno proxim o é por demais pro
missora.

Conforme o que dizem a safra 
futura ultrapassará muito a grande 
safra de 1906 ; será pois a maior 
safra obtida até então.

O mesmo dizem as folhas do nor
te do Estado referente á essa zona.

— Diversas Camaras municipaes 
a convite de suas collegas de S çr-  
ra N egra e Curralinho, officiaram 
as Companhias de Estrada de F e r
ro, soHpitando reducção de tarifas 
para o transporte do café.

—  Por iniciativá de diversos-agri- 
cultores de S. Paulo dos A gudos, 
projecta-se realizar em S. Manuel, 
em janeiro do anno proxim o, um 
Congresso dos Lavradores.

Serão convidados os lavradores 
deste Estado, e dos Estados de 
Minas e R io. para tomar parte nes
se Congresso.

E ’ fim principal desse Congresso 
propor e discutir as medidas que 
devem ser sugeridas sos Governos 
desses trez Estados para resolver a 
actual crise

— O dr. C. R odrigues, secretario 
da Agricultura, officiou, em nome 
do governo do Estado, ao Ministro 
da industria pedindo a sua interven
ção afim de que seja feita a propa 
ganda do café brasileiro, por meio 
da mais desenvolvida publicidade.

iP
b u j  m n a s i o d i

S. cBento
A collação de grau aos bac ha

réis em let tras  pelo gymnasio  
de S. Bento, e dos quae s  será 
pa rany mph o 0 dr. Antonio Ba 
pt is ta Pere ira,  p ro m et te  reves 
t ír  se de g rande  solennidade.

A esse acto, ao que parece, 
ass is ti rão 0 barão de Rio Branco 
e odr. Ruy Barboz,*, que  virão 
do Rio de Janeiro.

Os bachare lando que devem 
tomar  grau são os srs.

Antonio Abel de Albuquerque 
Lins, Gabriel  de Rezende Filho, 
Martiniano de Azevedo, Benedi-  
cto de Carvalho Franco,  Nestor 
Marques da  Silva Avrosa,  Alber
to Etzel. Lucio da  Veiga Filho, 
Manuel  T am a n d a ré  N. Uchôa e 
José Oswaldo deSou za Andrade.

0 )a pacj anda

á  c R e p  u G f i c a

Assim se chama um novo livro 
qu e o sr. dr. Gampos Salles, aca
ba de escrever e que se acha  a 
venda nas  d iversas l ivrar ias  de  
S. Paulo.

Diversos ar t igos inser tos na  
m esm a obra,  tem susci tado bas
t an te  interesse,  tendo a té  m e 
recido replica de emminentes  
politicos.

0  t a v i

Da exma. sra, d. Maria Gau- 
dencio Pinhei ro ,  i l lus tre e di
gna professora  do bai r ro  do 
Taboão.  nes ta  cidade,  recebe
mos a  ca r t a  que  aba ixo t r an s 
crevemos.  \

S. Casa, 22  de Outubro 1908» 
Illmo. Sr. Redactor da*«Federação» 

Com o titulo— G R A V E  traz o «Re
publica» de 22 deste mez uma re
clamação contra a professora da es
cola doTaboão e nella aponta alguns 
factos, cuja veracidade, não sei até 
que ponto foi verificada.

Cumpre-me entretanto, oppor a to
dos esses factos o mais formal des
mentido ; jamais obriguei minhas a- 
lumnas, em qualquer occasião, nem 
por castigo, a lavar casa, a arear ta
lheres e a rachar lenha.

Desde muito tempo que não resido na 
casa onde funcciona a escola ; e, des
de que entrei em exercício, tenho 
tomado pensão em hotel desta cidade e 
não preciso por isso desses serviços.

Aguardo e desejo a syndicancia do 
sr. Inspector para quem appellou a 
folha que me accusou ; mas, apurada 
a verdade que me não pode ser con
traria, quem me restituirá a tranqui- 
llidade e de que maneira, serão com
pensados os disabores que me can
saram as accusações pouco cavalhei- 
rosas ?

Espero Sr. Redactor a cortezia da 
incerção desta carta nas bellas colum- 
nas do vosso magnífico jornal, mais 
euf atbenção aos paes de minhas 
alumnas e á culta sociedade ituana 
em cujo seio estou vivendo, do que 
em defeza própria.

M a r i a  G a u d e x c i o  P i n h e i r o  

Professora da -escola feminina do 
Taboão.

A FEDERAÇÃ O

Ĉ Cl l h e i  incuto
Fal leceu quar ta- fe i ra  nesta a 

venera m i a  senhor a  d. G e r l ru -  
d e s  Moraes de Lima, viuva do 
saud so y tuano  e in temera to  
eatolieo Sr. Francisco Luciano 
de Lima, e mãe dos  srs. dr. 
Phi iadelpho o srs. Coriolano,  
Miguel,Gabriel ,  Rapliael ,  Pauli-  
110, Antonio e Luciano de Lima 
e da exma. sra. d. T h er eza  de 
Lima.

A’ i llustre familia enluetada  
ap resen tam os  nossos  pezames.

Por a lma da  i l lustre li n a 
da ser á  rezada 110 dia 27, a s  
7 1|2 da manhã,  na  egreja do 
S. Bom Jesus ,  missa de 7 . dhi 
pelo seu eterno descanço.

0 C Lzzeiçao
O Gap. Pere ira  Primo, zeloso 

secretar io da Gamara,  a co m p a
n h a d o  de seus  auxiliares,  p r o 
cedeu em dias des ta  semana ,  a 
correição aos  negocios  es tabe 
lecidos dentro  do per ímetro  u r
bano.

Na mesm a foram mul tados  os 
segu n h s  s e n h o r e s :  João  Bene- 
diclo dos  Santos ,  F iancisco Si- 
moni,  Antonio  Gall inha da  Cos
ta, Benediclo Jac in tbo do C a r 
mo, Jo rge  de Almeida,  J oaqum  
Dias t ialvão,  Franc isco  Kallil, 
Antonio  Pinto Marinho, Jose 
Russolo,  Pedro  Antonio Claro.

Brevemente  será  feito a  co r
reição ás casas  de  negocios es- 
labelecides nos diversos  bair ros  
do município.

Polo dr. Campo Toledo,  me-  
ret issimo Juiz de Direito d e s t a  
Comarca ,  foi m arcad o  a d ia 9 
proximo do mez de novembro,  
para  a ins tal lação da u l t ima ses
são do Jury  do corrente  anno.

Nessa sessão serão ju lgad os  
os au to re s  do barbaro  as sass i 
nato pra ticado em In d a ia tuba ,  
na pessoa do indi toso j o v en  Do 
mingos de Lucca.

c R c ^ z c ^ o

De volta de Caxambú,onde fora 
convalecer-se da  gra^e enfermi
dade que o acomet tera,  aç h a  se 
nov amen te  nes ta  c idade o nosso  
distifieto amigo e o p t i m o  cuto- 
lico sr. Jo ão  de Toledo Lara.

S. S. veio completamente  res
tabelecido,  pelo que  re n d em o s  
graças  ao Senhor,  e enviamos  
nossas  s inceras  felicitações a 
esse dist inc to cavalheiro.

ã n j  infxo
A p óz poucos momentos de vida, 

voou para o ceu, o prim ogênito do 
sr. João Pires Guim arães, correcto 
funccionario de Correio desta cidade.

A o  sr. João Pires Guim arães e a 
sua digna esposa d. Ercilia P.Guima- 
rães, apresentamos nossos sentimen
tos e certo estamos que a estas horas 
o seu tílhinho estará pedindo a D eus 
por elles.

<9 í v t C i u z  ( E l z e v e d o

Faleceu no Rio este distincto cultor 
das letras patrias ; desnecessário será 
dizer quem foi Arthur Azevedo, quaes 
os seus feitos, quaeS as suas obras ; 
com elle perde a Patria um filho il
lustre, a Literatura nacional um dos 
mais illustres obreiros, o Theatro na
cional o seu braço direito, a principal 
columna sobre que se firmava.

Arthtir Azevedo antes de expirar 
m ^ e u ^ d a  ̂ mãos~do P . Seve, os ul 
tirnos Sacramentos da Egreja o, como 
bom catolico expirou em paz.

Sim, paz, paz a alma desse nobre 
brasileiro, que embora os tumultos e 
bulicios do mundo em que vivera, não 
deixou que morresse em seu peito a 
bemdicta flor da fé ; 9im, paz ao morto 
illustre.

A Patria e a Literatura naeiònal 
os nossos pezames.

c?. 0C0 vac$
Acha-se nesta cidade, hospedado no 

Collegio do S. Luiz, o illustre sacer
dote je9uita, P . Américo Novaes, ora
dor distincto e apreciadissimo, não só 
nesta cidade, como em S. Paulo e Rio.

Ao illustrado e distincto orador apre
sentamos os nossos cumprimentos

c R e o t a G e L c i  \ n  e n t o

Acha-se  completamente  r e s 
tabelecida da  mel indrosa  ope ra 
ção que soffreu, a exma.  sra. d. 
Maria Eliza Pere i ra  Mendes,  ir
mã do dist inc to funccionar io  
municipal  Gap. Pere i ra  Pr imo 
e cu n h a d a  do sr. Cel. Joaq uim 
Victorino de Toledo.

Nossas  felicitações.

FORMTOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moléstias graves etc.

£iccn ça
Foram concedid s  mais 30 

dias  de licença, em prorogação,  
a professora  da  Villa-Nova, d. 
A n lo n ie t t a  Leite Martins.

0 t o m eaçao
Foi nom eado eonduc lor  de 

malas  do correio,  de Ylú  á  S a l 
to. o sr. Laurent ino Bueno de 
Camargo.

OLANNIA ROXO. C melhor tonioo 
Vidro fifOOO

ANNUNCIOS

m
Prograimna da F es la

o

-e=i=  ̂ ■ ------

D E

N O S S t  SEMIORA 1)0 ROZIRII)
— - O  <B --------------- -

D IA  25.— A s 4 i|2 da tarde decerá da egreja 
do Carm o o mastro, o qual será erguido no largo da 
M atriz, em frente a egreja.

Abrilhantará esse acto a corporação musical «30 
de Outubro».

D IA  3 1 .— A s 8 horas da noite retreita pela mes
ma corporação.

D IA  i- de Novem bro as 4 i[2 da manhã alvora
da, as 7 horas missa rezada e communhão geral da 
Irm andade, as 10 horas missa cantada solemne, e no
meação dos novos festeiros para o anno dc 1909.

A ’s 4 1 j 2 da tarde, imponente procissão ; na en
trada occupará a tribnna sagrada o distincto orador 
Padre P edro Ferroud. %

Para o maior brilhantismo pede-se o compareci- 
mento das Filhas de Maria, Anjos, Meninos e Meni
nas da Communhão Reparadora.

Y T Ü ' ,  22 de Outubro de 1908.
O  P R O C U R A D O R

S t a d o  Q a z Ã o s  Q C a v i z z

Projçraiiiina da F e s la  da Padroeira
E  D O

D I V I N O  E S P I R I T O  S A N T O
NO c o r r e n t e  a nn o

D IA  30 D E  O U T U B R O — A o  meio dia, entrada dos car
ros de len h a ; a noite vesperas, seguindo-se a retreta pela ban
da do professor Vicente Bueno.

D IA  31 D E  O U T U B R O — A lvorada pela mesma banda, 
ás 10 1 [2 missa contada ; e ás 5 horas da tarde sahirá a im
ponente procissão de Nossa Senhora da Piedade nossa excelsa 
P A D R O E I R A ,  á entrada bençam solemne. Retreta pela 
banda O R P H E L IN A .

D IA  i ’ D E  N O V E M B R O — A lvorada pela mesma* banda; 
missa cantada ás 10 ij2 , finda a qual se fará distribuição de 
roscas no Império á rua das Flores, havendo depois leilão, no 
largo da M atriz ; e ás 5 horas sahirá a m agestosa procissão 
do D I V I N O  E S P I R I T O  S A N T O .  Bençam solemne a 
entrada e sorteio dos novos festeiros ; sendo depois queim ado 

um fogo de vista no largo.

Du rante  a  festa oceuparão  a t r ib u n a  

sagrada ,  dois revdmos padres  mis s ion á
rios do Im macu lado Coração de Maria da  Capital.  

C abreuva,  18 de Outubro de 1908

I g n a c i o  d e  M o r a e s  N a v a r r o

* * ‘C A L Ç A Q Õ  U LA R K Y-Sub-A gencia aesta cidade á Rua do Commercio, 119**



A FEDERAÇÃ O

GRANDE ESTABELECIMENTO
DE:

A K M A R I M H O S ,  K O U P A S  F E I T A S ,  
C H A P F U S  E T C .

Pcrfmnarias exlranffèiras, cx lraclos  finíssimos,
pós de arroz, brilhantinas, etc.

S n b -A g e n le ■■CLARK"
D A  A F A M A D A  F A B R I C  A  D E  C A E Ç A D O

Machinas para Costuras

SORTIMENTO CO LO SSAL

1UJA DO 

NUM.

COM M ERCIO

G o n z a g a  f f C o v z Â i i  &  S .

n o

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e eoropras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes es- 
tadoaes efederacs,bem 
como pequenas escri-

BULCINA— O melhor crome para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labirs, das facps e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

A D V O G A D O

■JJICAÍ «ENTEADO
—  o —

RUA DIREITA 51 A 
- Y W -

m

BU LCIN A -O melhor crome para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combato 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$U00

Bisna a 2$ooo

FLORNINA—Loção suavemente perju 
mada, cor de ouro velho. Destroe prom 
ptament - as campas e corrige a queda 
feios cabellos.

Vidro3$000

Q A S A 9  A  V E I A D A

F. Nardy Filho, acha-se incum
bido da venda das seguintes casas: 

Uma casa de dous dous 
lances e de c-quina, optirao 
ponto para negocio, tendo já b.il- 
cão e armaçãu situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

D R .  B R  A  Z  B I C U D O
C>«̂  '6 O

Medico operador
 » c---

CONSULTORIO c Residên
cia Rua Direita, 5 5

n e

FLORES AlíTIFICIAES
— «« C H A P É U S

E
P A R A S E N H O R A S

Recebo-se q u a lq u e r  encomm enda  de ílores artifici- 
aes  de qualqu er  e s p e c i e — bouquets  gr inaldas  p a ra  noi* 
vas, anjos  e virgens,  fes tões  re ma lhet es  guar n iç ões  
pa r a  vestido,  corôas  pa ra  f inados etc.

Enfeita-se e re forma-se  ch apéu s  p a r a s è n h o r a  pelos

o  o  Vcndc-se uma peqne- 
L > d b d na na rua de S.Cruz.

Largo S. Luiz 152

^- 4 } úl t imos

K.

figurinos.
T r a t a r  11a  ru a  S. R i ta  8—B. com 

J M u P U S U E T R O

ARSENPIOTANNIA ROXO.Nas oco- 
zonas, nas manchas, espinhas e mais de 
feitos da pelle, na erysipella etc.

Vidro 5$000

S O B R A D O  Á  T C f Ç D A

VFNDE-SE 0 grande sobrado a 
rua da Palma, n. 94.0 mesmo tem 
um grande quintal, que vai até a 
rua do Patrocínio, tazendo ainda 
frente 0 dito quintal na rua da 
Palma.

C terreno pertencente ao sobra
do, com frente para rua da Pal- 
má e a rua do Patrocínio se pres
ta para edificações de novas casas.

0  preço pelo qual è 0 mesmo 
vendido não desagradará ao com
prador.

Para mais informações podem 
os interessados dirigirem, á  esta 
redacção.

«CERVEJA YTUANA,,
DA

F A B R I C A  d e  c e r v e j a  e  g e l o  C O J L U M B I A - C A M P I N A S  

DE A.  F R A N C P S C H I W ,  ifc C O M P .

E ‘ a cerveja de maior procura na auctualidade

DEPOSITÁRIOS : ******’%* M A R T M f l , *  C.
R U A  D E  S A N T A  R IT A — 89 YTU’

C A S A  A  V E M D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 1 1 . Para tratar a 
do Commercio n. 147.

PIANO Vende-se oi* 
aluga-se um 

piano ena muito bom estado. Para 
mais informações n’esta Typographia.

CA R R O S DE PR A ÇA
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora do dia
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D I C O S

Uzom-ptiSâo em  aTteticW  a  cftatnacU o 
O p tim a parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro.

CHAMADOS RUA DA PALMA N. 81

JOSE BUEN0

ENCANAMENTO
D F  A G U A

0  abaixo assignado com mui ta  pra tica de  e n c am en to d e  agu a , incumbe-  
se de fazer qu al quer  serviço necessário,  t a n t o  por dia, como por  e m 
preitada.

Informa-se por  favor no a r m azém  de Jo aq u im  Dias  Galvão.

^fCazcioo $ooc do 0owto

VINHOS PUROS
i

G A R A N T I D O S

OS UNICOS VINHOS DO P O R T O  que pód em  
ser  usados  sem receio de  p re judi car  a saude,  são.-

A Ü D A X  E  L A G R I M A  D O  C É Ò

A ’ venda em diversas casas de molhado9 desta cidade

ÀO GUARANY

Ruado Commercio, 147
Casa de fazendas, armarinhos,

rou p as-fe ila s  e le .
________________ DE ________________________

£  PO R CIN O  DE CAM A R G O  CO U TO í
Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir C O U P O N S , B R IN 
D E S  aos freguezes que com prarem  m ercadorias 110 valor minimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria da Capital Federal que correr no dia, ou no seguin
te, ao da saida do numero O E M V I  de cada serie.

O  freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“ A O  G U A R A N Y “
« RUA 130 COMMERCIO, IV. 147 --

= = - ^  =- ^    -

P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O

YTÚ

FORM’10 LAN NIA ROXO. No ema
grecimento, 11a tuberealo9e incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moléstias graves etc.

F L O R N IN A . Loção suavem ente per 
fum ada,côr de ouro v e lh o .D estro e  prom 
p tam en te  as caspas e co rrig e  q u e 
dos cabellos.

V idro 3$000


